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  DEDICATÓRIA




  Somos estudantes desde que fomos inseridos, por nossos pais, no ambiente escolar. A partir dessa época, nunca mais paramos de querer aprender, de um modo insaciável, de uma forma que nos completasse e motivasse. Mas, também, somos educadores, e nossa vivência em sala de aula, unida à paixão pelo conhecimento, levou-nos constantemente a buscar formas diversificadas de ensinar e de promover o conhecimento em nossos educandos.




  Sendo assim, é a você, nosso aluno, – presencial ou virtual – que dedicamos esta obra. Cada linha, cada exemplo, cada imagem, cada técnica foi aqui colocada pensando em você. Nosso profundo e genuíno desejo é que o conhecimento exposto neste livro promova melhorias em sua vida, tornando-o alguém com maior capacidade de conquistar os próprios sonhos, de alcançar todas as metas estabelecidas e todas as vontades criadas.




  Agradecemos por todo carinho recebido há tantos anos, pela confiança em nossas palavras, pela aprovação de nossas didáticas – às vezes tão incomuns... –, pelas amizades firmadas, pela fé em nossos propósitos. Nessa estrada da educação, tivemos estudantes que se tornaram amigos, outros também colegas, e tantos, incontáveis mesmo, que se projetaram pelo mundo como grandes e importantes profissionais. E nessa fé, exatamente nessa confiança inabalável, seguimos acreditando que nosso aluno é a nossa realização profissional e, ainda, humana. Por isso, dizemos que você, nosso estimado aluno, é a concretização de nossos sonhos colocados em prática; que você, estudante dedicado e ser humano em busca de plenitude de vida, é o agente transformador de si e do mundo.




  Acreditamos em você, queremos que seus objetivos sejam alcançados e, para tanto, trabalhos para o nascimento desta obra. Então, use-a! Aplique as técnicas aqui ensinadas, assista aos vídeos, aprofunde-se nos assuntos que mais o interessarem, releia o que lhe for de maior apreço e, enfim, seja! Seja você, em sua melhor versão, em suas conquistas de vida, em suas realizações concretizadas. Seja tudo o que desejou que seria, com ações e emoções inteligentes e funcionais.




  Com todo o amor que um cérebro pode abarcar,




  Israel e Viviane




  AGRADECIMENTOS




  Esta obra é resultado de profusas pesquisas, de leituras incontáveis e de uma dedicação científica responsável e diligente. Todavia, ela não é fruto unicamente de nossos esforços, enquanto pesquisadores e autores, e, por isso temos tantos a direcionar nosso agradecimento profundo, sincero e tão necessário, diante das mais diversas contribuições que recebemos:




  a nossos pais e filha (no caso da Viviane), pelo apoio incondicional e pela fé inabalável em nosso trabalho, dando-nos o alicerce necessário para continuarmos e o amor imprescindível para embasarmos nosso encargo educacional;




  a nossos familiares e parentes, que tanto desejaram este material, justamente por acreditarem na seriedade que nele está incutida;




  aos parceiros e colaboradores Carlos Machado, Ludi Simões e Gisele Garcia, pelo olhar revisor e pelas tantas sugestões de tão preciosa importância;




  ao querido jornalista e artista Thiago de Paula, por seus desenhos que tanto contribuíram para a compreensão imagética desta obra e o entendimento do conteúdo que nela colocamos;




  a nossos amigos, que são tantos e tão especiais, por buscarem sempre um modo de contribuir com a alegria em nossas vidas, proporcionando-nos momentos de descontração e, ainda, oportunidades de reflexão e aprendizado;




  a nossos colegas de profissão, professores como nós, que coabitam de nosso anseio em promover a educação e todos os benefícios que ela acarreta, e que, também, são profissionais sonhadores e ativos, incansáveis mesmo;




  a nossos professores – aos que já estiveram conosco e aos que ainda estão –, sempre tão competentes e atenciosos, conduzindo-nos ao conhecimento mais elevado e à formação adequada, desejosos de nos verem acadêmicos bem formados e estudantes constantes;




  aos autores que citamos, por sua dedicação em pesquisar assuntos tão importantes, de um modo sério e comprovadamente científico;




  aos grandes pensadores citados, que nos inspiraram e animaram com suas palavras reflexivas e seus exemplos culturalmente firmados e historicamente marcantes;




  ao Divino, ao Supremo, ao superior Amor e Conhecimento, que está em toda parte, que nos forma e nos transforma, dando-nos a inquietude na busca por um mundo melhor e por uma consciência embasada na saúde e na comunhão humana.




  Viviane Faria Lopes e Israel Matos Batista






  APRESENTAÇÃO




  Esta obra é o resultado de uma grande aflição... Sim, isso mesmo: uma enorme aflição! Após tantos anos em sala de aula, levando conhecimento a pessoas com distintas idades, condições socioeconômicas e situações acadêmicas, verificamos que, apesar de tudo o que ensinássemos, do tamanho de nossa vontade ou das estratégias pedagógicas que usássemos, uma coisa não podíamos fazer: estudar por nosso querido aluno.




  Foi, então, que decidimos nos especializar em estratégias diversas de conhecimento cerebral, tais como: coaching, memorização, organização de estudos, plasticidade cerebral, mentalização, recriação de memórias, inteligência emocional, entre outras, para, assim, trazer a você um direcionamento de ciência aplicada, completamente prático, funcional e com resultados a curto e médio prazos.




  Com aprofundados estudos em Neurociência, Neurolinguística, Neuropsicologia, Neuroaprendizagem, Física Quântica e Didática, unimos nossas experiências em sala de aula a essas ciências e entendemos como poderíamos ajudar nosso aluno a absorver as informações transmitidas por outros – em sala, em livros, na Internet, em palestras etc. – e torná-las conhecimento concreto, ou a descartar as informações desnecessárias, ou, ainda, a excluir situações/emoções prejudiciais.




  Gostaríamos, ainda, de registrar que, justamente por tratarmos de assuntos científicos, teorias e conceitos aqui apresentados poderão sofrer alterações, tendo em vista o avanço de pesquisas e o aumento de aparatos tecnológicos que surgem a cada ano. Por isso, desde já, deixamos firmado nosso compromisso quanto à atualização das informações, bem como a renovação de vídeos e obras que venham a respaldar e confirmar todos os nossos apontamentos. Tais revisões e renovações acontecerão a cada nova edição lançada, pois nossos estudos nessas áreas de conhecimento são contínuos, bem como nossa especialização profissional e acadêmica. Não teremos, então, qualquer objeção em assumir mudanças em resultados de pesquisas comprovadas, pois nosso compromisso é com a saúde mental – tanto a nossa, quanto a sua – e a plenitude de vida.




  Assim, nosso desejo, como educadores que também somos, é que você tenha em suas mãos um manual científico que o leve a fazer de sua vida aquilo que seja de sua vontade, tendo o conhecimento necessário para isso. Afinal, ao entender como funciona seu cérebro, sua mente e o restante de seu corpo, o domínio sobre sua vida será completo e suas conquistas passarão a ser diárias.




  Convidamo-lo, então, para uma leitura de conhecimento e de fundamentação de novos alicerces, afinal, antes de lhe apresentar competências e técnicas que mudarão sua vida, essas mesmas promoveram a nossa e, por isso, fazem parte do que somos e do que conquistamos, diariamente.




  PREFÁCIO




  Caro(a) Leitor(a),




  Você conhece seus medos, desejos, sonhos, traumas, valores e capacidades? Você já foi apresentado a você mesmo? Já foi desafiado por você hoje? Como anda sua autoimagem, sua estima e sua confiança?




  Vivemos em tempos onde a velocidade avassaladora com que as informações circulam, nas mais diversas plataformas de comunicação, nos impede, muitas vezes, de perceber que o cerne das mais complexas e intrincadas decisões está na simplicidade do saber pensar, desejar e agir. São tempos de automação e inteligência artificial, de busca por mecanismos que acelerem ou facilitem atividades das quais o nosso próprio cérebro, de alguma maneira, mesmo que em limites e velocidade humanas, seria capaz de processar e, dessa forma, com nossas próprias potencialidades, ampliar nossas chances de sucesso em projetos, relacionamentos ou negócios. Ou seja: SEU cérebro é a chave do SEU sucesso! É ele quem alimenta vidas e máquinas, as quais configuram, na verdade, a busca por exponenciar talentos que são tipicamente humanos.




  Viviane Faria e Israel Batista, esculpidos no cinzel da vitória e da superação, nesta obra, livro denso e de instigante leitura, nos descortinam um universo encantador do autoconhecimento, assustadoramente próximo de TUDO o que somos e do que queremos Ser e Ter. É como se já tivéssemos sido expostos a tudo o que é dito, de forma sistemática e constante ao longo de nossa existência, mas ainda não houvéssemos despertado plenamente para os benefícios da aplicação deste indispensável (auto)conhecimento e controle.




  De forma sutil, mas arrebatadora, a obra nos impele a pensar, a criar e, então, desatar os nós da negatividade, atingindo uma plenitude de ações que nos impulsionam e nos fazem moldar novos “eus”, a cada novo desafio, e sem perder o melhor de sua essência. Penso que seja, talvez, esse o ponto de maior convergência das práticas quase que terapêuticas propostas por esta rica obra: gatilhos para controlar sentimentos, potencializar capacidades, definir rumos, minimizar riscos, ampliar conquistas, gerar agilidade e força mentais. Não se tratam, aqui, de receitas infalíveis ou promessas miraculosas. Certo estou de que, se assim o fosse, não me atrairia a enorme honra de prefaciar. Mas, sim, há a certeza de que a cada página lida, somos convidados a aprofundar e reavaliar conceitos, rever opiniões, e isso é o que, de fato, me instiga no meu próprio trabalho de Coaching, nestes mais de 10 anos: a oportunidade de, em participando de profundas e vitoriosas transformações de vidas e vivências, poder também eu, constantemente, (me) TRANSFORMAR.




  Saboreie os ensinamentos aqui propostos com a despretensão de quem se permite adentrar num profundo e rico processo de autoconhecimento. A meu ver, esse é o segredo para o pleno aproveitamento de cada lição cuidadosamente grafada aqui. O livro que agora você tem em mãos é uma surpreendente espécie de “faça você mesmo”, embasado cientificamente em uma obra densa, porém, acessível. Apaixone-se pela “dor e delícia de ser o que é”, dispondo de modernos e científicos instrumentais para se chegar onde residem seus mais profundos bloqueios, capacidades, sonhos e virtudes.




  Uma faísca de autocontrole e autoconhecimento podem acender uma fogueira de conquistas e sucessos. É preciso, porém, o primeiro passo – e a estrada está aqui, em suas mãos. Desejo-lhe uma excelente leitura, a você e ao ser renovado e engradecido que certamente nascerá desse privilégio literário. A meu ver, esse é o segredo para o pleno aproveitamento de cada lição, cuidadosamente grafadas aqui.




  Enfim, este não é um livro acadêmico, no estrito sentido da palavra, mas um texto cheio de esperanças e caminhos em direção ao que mais se precisa: CONTROLAR, ARRISCAR E CONQUISTAR!




  O corredor é movido pelos músculos. Já o Campeão, impulsionado pelo Cérebro e pela determinação.




  Uma boa e transformadora experiência a todos. Te encontro no pódium....




  do amigo e master coaching, Márcio Michelli




  Coach Profissional, palestrante, conferencista, 
idealizador do Método EVO e fundador da empresa EVO Coaching
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  Parte I
 Conhecendo quem 
me controla




  1
 O QUE É CIÊNCIA APLICADA?




  A sociedade moderna tem crescido em descobertas científicas, em invenções tecnológicas e em curas de doenças biológicas. Somos, sem sombra de dúvidas, uma raça que não se entrega aos limites impostos por nossas condições físicas; acreditamo-nos inteligentes e vivemos como seres que, a cada dia, conseguem superar suas próprias criações e as descobertas feitas por outros.




  

    [image: Mulher de negócios caminhando falando no celular olhando para assistir à mão na rua com prédios de escritórios no fundo Foto gratuita]

  




  Quando estudamos a trajetória do homo sapiens, desde seu registro na história do mundo, verificamos um progresso evidente quando comparado ao dos demais seres vivos do planeta. Ao analisar os outros – quer esses sejam vegetais ou animais –, entendemos a supremacia com a qual fomos batizados ou, quem sabe, viemos conquistando, por meio de experimentos, tentativas ou simples observações. Nossa curiosidade, aliada ao polegar opositor, capacitou-nos a explorar o mundo que nos cerca, dominando-o a cada dia, tornando-o, inteiramente, nosso lar.




  O ser humano é, sem sombra de dúvidas, o senhor da Terra e o ser vivo superior – em inteligência e poder – a todos os demais, sendo capaz de submeter ou transformar o que for necessário para atender as suas necessidades ou, simplesmente, a seus quereres e caprichos. Entendemos isso, usamos isso e criamos, cada vez mais, recursos para que isso continue. Mas é só?




  Não, não é. Fica perceptível, ao estudar o percurso humano, que em sua necessidade de conquistar o mundo e torná-lo seu, o homo sapiens dedicou-se a tudo o que o cercava, a tudo o que seus olhos enxergavam, ou seja, a tudo o que lhe era externo. Ousado e, na maior parte das vezes, destemido, fincou bandeiras em descobertas diversas, quer fossem territoriais, quer fossem físicas (curas de doenças), mas, em contrapartida, obrigou-se a presenciar o aumento das chamadas doenças psíquicas. Assim, apesar de todos os avanços e conquistas da inteligência humana, o homem desapossou-se do controle de seu terreno interior e, atualmente, presencia suas emoções perderem-se no horizonte, à deriva, sem comandante e quase sem esperanças.




  Por não entender – ou entender tão pouco – sobre o funcionamento de seu íntimo, não se vê capaz de reassumir a rédeas, afinal, isso não lhe fora ensinado: não está no currículo escolar, não faz parte das conversas familiares ou, ainda, não é assunto central nas redes sociais. E, quando alguém resolve falar do assunto, externando dificuldades emocionais pelas quais está passando, rapidamente é rotulado de depressivo, emotivo, sensível, ou seja, é um fraco, é alguém que não consegue fazer parte deste mundo, que gira cada vez mais rápido e que precisa de pessoas racionais, bem informadas e... e... fortes!




  Pensando em suprir a ausência de respostas para tais “fraquezas”, diversos autores entraram no mercado literário com obras das mais variadas fontes de conhecimento, a fim de tapar o buraco da alma que tantos e, a cada dia, tantos mais, traziam em si. Tendo por referência a religião, ou a psicologia, ou, ainda, práticas exotéricas, entre outras, cientistas, líderes religiosos e estudiosos distintos procuraram dar ao homem – o grande conquistador desolado – um modo de amenizar ou acabar com seus dilemas interiores e seus fracassos sentimentais. Muitas dessas obras buscaram (e ainda buscam) oferecer certas orientações para certos indivíduos com certos problemas. Exemplifiquemos. Suponhamos que uma determinada pessoa viva sendo acometida pelo medo de ficar sozinha, talvez porque tenha visto seu pai abandonar sua mãe e acredite que o mesmo possa lhe acontecer: ser abandonada pelo cônjuge. Esse temor aumenta toda vez que passa pelo fim de um namoro. Ela sofre quando está sozinha – porque acha que assim permanecerá – e sofre quando está com alguém – porque acredita que será abandonada. Essa pessoa, então, busca uma solução para seu problema em um livro, que a direcione a resolver por si mesma essa questão, que lhe ensine a se ajudar. Esse mecanismo pode ter sua referência em uma determinada fé, em uma determinada técnica terapêutica ou, ainda, em uma prática exotérica.




  A nosso ver, qualquer uma delas é altamente válida, caso seja sincera, transmita orientações saudáveis e sociais e, ainda, procure dar à pessoa um caminho possível de ser seguido. Todavia, nossa formação acadêmica mostrou-nos que algo vem faltando em tais livros, algo que tenha vínculo direto com a inteligência humana: o conhecimento científico. Entendemos que quando uma pessoa entende o porquê de agir, pensar e sentir de determinada maneira, ela pode usar esse conhecimento e aplicá-lo de forma a se ajudar de verdade, de uma maneira contínua e definitiva, usando técnicas e recursos que estão em sua própria mente, em seu próprio corpo e no ambiente no qual vive, fazendo tudo isso funcionar a seu favor.




  A verdade é que o conhecimento interior é aquele que realmente é capaz de tornar alguém forte de verdade, no sentido completo e pleno de “ser humano”. Intentamos, aqui, fornecer ferramentas do que entendemos ser Ciência Aplicada. De forma inteligente, com uma técnica que funcione, ensinaremos uma ciência – comprovada e possível de ser empregada no dia a dia – e, ainda, instruiremos a fazê-la operar de modo perspicaz: a seu completo e inteiro favor.




  Assim, Ciência Aplicada é o conhecimento cientificamente comprovado e usado por qualquer pessoa em seu cotidiano, como riscar um fósforo para atear fogo ou a eletricidade para bater uma vitamina no liquidificador. É quando você aplica o conhecimento existente para fazer coisas que precisa que sejam feitas. A todo momento e em circunstâncias diversas, temos usado essa ciência que tem sido comprovada em todos os ramos e áreas, todavia, somente em seus ramos tecnológicos. A ciência sobre o cérebro e as descobertas a respeito da capacidade mental, porém, parecem ter sido deixadas de lado, como se não fossem o mais importante de todos os conhecimentos humanos. Mas, quando entendemos nossa capacidade de seres pensantes, criadores e transformadores, passamos a nos ver de outra forma e a nos “usar” com maior intensidade. E toda essa capacidade mental deve ser aplicada a cada momento, pois não podemos sair de casa e deixar lá a nossa cabeça, não é? Ela não somente vem junto, como, também, fica lá no topo, mostrando quem é que manda.




  1.1. Inteligência funcional




  Nesta obra, a ideia é lhe fornecer um conhecimento aplicado de sua mente, para que você o use em todo momento e em qualquer lugar. Por isso o chamamos de Inteligência Funcional, porque sabemos que, em sua competência como ser humano – que conquista a tudo e sabe ser capaz de tudo –, você está apto para usar sua inteligência exatamente como quer e para o que quer, consciente de que, para isso, não há limites.




[image: Homem de negócios sentado e pensando Vetor grátis]




  O que seria isso, afinal?




  De acordo com o dicionário Houaiss, funcional é “Algo que foi concebido e executado para ter maior eficácia nas funções que lhe são próprias; que possui eficácia, prático, utilitário”, ou seja, é algo que será aproveitado em toda a sua potência, de um modo produtivo e vantajoso.




  Verifique que o conceito abrange aquilo que está relacionado às funções que uma coisa qualquer possui, de modo a manipulá-las conforme suas capacidades e serventias. Uma pessoa é funcional se serve com competência aos interesses do lugar onde trabalha, por exemplo, bem como um objeto também o será se satisfizer as necessidades de quem se utilizar dele.




  O adjetivo “funcional”, portanto, foi criado para significar o que tenha sido projetado com a finalidade de proporcionar utilidade, facilidade e, até mesmo, comodidade para quem dele se serve.




  De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a funcionalidade humana está conceituada em submissão à Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), que afirma ser um termo que “designa os elementos do corpo, suas funções e estruturas, as atividades humanas e a participação do ser humano nos processos sociais, indicando os aspectos positivos da interação dos indivíduos com determinada condição de saúde e o contexto em que ele vive no que diz respeito aos fatores pessoais e ambientais (estruturais e atitudinais)”.




  Na atualidade vemos esse termo associado a diversas áreas, como “Saúde Funcional”, “Exercício Funcional”, “Alimento Funcional”, entre outros. Perceba que em todos eles a ideia é apontar para um modo específico e eficiente do termo anterior. Se o exercício físico é funcional, por exemplo, diz-se que a pessoa busca por um benefício particular da atividade, de modo a desenvolver plenamente seu corpo para um determinado propósito, como ser um melhor corredor ou um perfeito jogador de futebol.




  Diante disso, é possível, então, compreender que a Inteligência Funcional está voltada a apontar técnicas científicas que lhe forneçam a capacidade de direcionar sua inteligência (mente) para aquilo que deseja, por meio do aumento de sua capacidade cognitiva.




  Tendo por referência obras diversas da Neurociência – Neurolinguística, Neuropsicologia, Neuroaprendizagem, entre outros –, da Neurologia, da Biologia, da Física Quântica, da Linguística, da História, da Pedagogia e da Psicologia, entregaremos a você ferramentas cientificamente comprovadas, que poderá usar, então, para conquistar um domínio sobre suas emoções, melhorar seu desempenho nos estudos, relacionar-se de modo mais adequado com as pessoas, colocar em prática desejos guardados, enfim: dominar a si mesmo com eficácia, praticidade e utilidade.




  Além disso, traremos relatos – biográficos e fictícios – que ilustrarão nossos ensinamentos e comprovarão nossas exposições, afinal, desde a Antiguidade os grandes sábios fizeram uso desse recurso para ensinar, ilustrar e vivificar seus ensinamentos. E, para que você possa se aprofundar nos temas que mais o instigarem, faremos inúmeras indicações no decorrer da leitura e, também, colocamos, no capítulo final, uma lista de produções: revistas, sites, vídeos, filmes, livros científicos e obras literárias.




  1.2. Neurociência




  Tem-se falado tanto, ultimamente, desse assunto, não é mesmo? Então, já que é ele o pilar de nossas orientações, vamos entendê-lo melhor.




  Para falar da temática, traremos uma cientista de renome internacional: Doutora Suzana Herculano-Houzel. Segundo ela, “Neurociência é o estudo do sistema nervoso: sua estrutura, seu desenvolvimento, funcionamento, evolução, relação com o comportamento e a mente e, também, suas alterações.”




  Podemos verificar, com isso, que estudar Neurociência é procurar entender tudo sobre o nosso chamado cérebro, ou seja, é fazer uma pesquisa apurada sobre essa parte de nosso corpo que é quem manda e desmanda em nossa vida como um todo, que é quem faz e desfaz o que somos, o que queremos ser e o que acabamos sendo.




  Num âmbito biológico, a Neurociência tem como centro de estudo o cérebro, a medula espinhal e os nervos periféricos, já que são essas três partes que compõem o sistema nervoso. Todavia, este não é um livro de biologia e, por isso, vamos trazer, em capítulo mais adiante, o que é necessário saber sobre esses segmentos para utilizá-los com adequação. Se for de seu interesse um aprofundamento fisiológico, sugerimos que busque obras que possam levá-lo a entender desse assunto de forma cientificamente mais aprofundada.




  



    

      

        	

          Autores como Bruce Alberts, Dennis Bray, James Watson, José Carneiro e Luiz C. Junqueira estão entre alguns que podemos indicar, caso você deseje estudar mais.


        

      


    

  




  Por ser muito complexo, nosso sistema nervoso terminou trazendo várias ramificações de estudo, o que, por sua vez, provocou a criação de inúmeras áreas de conhecimento da própria Neurociência. Isso é, de certa forma, algo benéfico, afinal, ao se subdividir, essa ciência pode se aprofundar em suas pesquisas, trazendo, então, cientistas mais instruídos; além de ser capaz de acompanhar as constantes evoluções e implicações da mente do ser humano. Por isso, é totalmente justificável falar em Neurociências – no plural –, pois esse múltiplo fundamento ramifica-se em vários outros, os quais estão interligados e são, por sua vez, interdependentes.




  Assim, você, provavelmente, já ouviu ou ouvirá falar em Neurolinguística, Neuropsicologia, Neuroaprendizagem, Neuroanatomia, Neurofisiologia, Neurociência Cognitiva, Neurociência Comportamental, entre outras. E, com certeza, isso somente comprova o quanto esse campo de conhecimento, além de fascinante e complexo, faz-se totalmente necessário para nós. Fica, então, mais do que comprovado que as Neurociências (vamos chamar assim agora: no plural) trazem-nos compreensões sobre o que realmente somos ou, ainda, o que deveríamos ser. Afinal, a partir do momento em que passamos a nos entender, a nos perceber e viver em nossa capacidade plena, seria possível, realmente, que o impossível exista? Achamos que não...




  





    

      

        	

          Outro ponto importante a se entender sobre esta obra, está no fato de ela ter uma funcionalidade interativa. Vivemos em um mundo tecnologicamente interligado e ativo, no quesito comunicação online. Sendo assim, no decorrer das explicações você terá a indicação de diversos vídeos – documentários, filmes, animações, tutoriais, entre outros –, os quais precisará assistir para melhor compreender o conteúdo que lhe está sendo transmitido. Algumas dessas produções estão disponíveis gratuitamente na Internet, enquanto outras serão encontradas em sites específicos. De qualquer modo, procure ver esses produtos audiovisuais, pois sua leitura será muito mais rica se você se predispuser a essa interação.


        

      


    

  




  Por fim, fique atento às atividades que aparecem ao final de cada capítulo, pois, além de procurarem confirmar cognitivamente o que você acabou de ler, elas ainda lhe prepararão para o assunto seguinte, fazendo indicações de exibições a serem observadas. É imprescindível que você cumpra tais exercícios, ainda que lhe pareçam desnecessários, pois perceberá rapidamente as alterações que provocarão em sua mente. Então, ainda que desconfiado, faça, e espere para ver o que acontecerá.




  1.3. Uma história sobre tomar banho




  Tantos anos em sala de aula, como professores e palestrantes, fez-nos viver diversas experiências com distintos perfis de pessoas. Sabemos que, quando apresentamos um conhecimento novo, normalmente uma pergunta se faz na cabeça de quem nos escuta: “Hum... Será que vou ter de me esforçar demais para entender isso, para ser realmente bom nisso?”




  E, então? Algo parecido com isso passou por aí?




  Antes de lhe responder, queremos lhe contar uma história:




  Na Antiguidade, houve uma época em que a Síria foi governada por Bem-Hadade. Ele ficou conhecido por conseguir tomar vários reinos, incluindo Israel. À frente de seu exército, estava o comandante Naamã – célebre por sua valentia e por sua hombridade. Porém, para pesar e assombro de todos, o afamado guerreiro foi acometido pela lepra.
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  Importante fazer uma observação para melhor entendimento do contexto: naquela época, a lepra era uma doença incurável, já que seu tratamento se faz por meio de antibióticos. Mas há mais que isso: por ser uma moléstia visível – uma enfermidade de pele em que surgem, normalmente, manchas esbranquiçadas que afetam até mesmo os nervos, causando grandes danos – o enfermo era facilmente identificado com o mal e passava a ficar isolado de todos, morrendo sozinho. Hoje, ela tem cura e é também chamada de Hanseníase. Todavia, na época em que nossa história acontece, essa mazela tornava o doente alguém que passava a ser evitado por todos ao seu redor, além de trazer uma vergonha muito grande. Por quê? Bem, acreditava-se, também, que essa afecção era um castigo dos deuses, sobrevindo àqueles que fizeram algo de errado. Sendo assim, se nada soubessem de condenável a respeito do achacado, ele, possivelmente, escondia um grande pecado ou, talvez, estivesse pagando por perversões de seus antepassados.




  Então, além de sentir muitas dores e de precisar ficar isolado das pessoas a quem amava, o importante sírio sentia-se humilhado, pois sabia que era alvo da desconfiança do povo quanto à sua honra.




  Dentre os escravos obtidos com os ataques feitos ao povo de Israel, Naamã trouxera para sua casa uma menina, que mantinha como serva de sua esposa. A escrava, vendo todo aquele sofrimento, contou à sua senhora que em sua terra havia um profeta que seria capaz de curar o comandante da moléstia. Desejoso de encontrar uma cura para sua dor e para a sua vergonha, o guerreiro foi relatar a fala de menina a seu rei, que, imediatamente, escreveu uma carta ao monarca de Israel, solicitando a cura de seu oficial. Além disso, o governante sírio enviou ao rei Jorão presentes caríssimos, em forma de prata, ouro e vestimentas.




  Todavia, assim que o rei israelita leu a carta, desesperou-se, pois achou que o soberano intentava criar uma forma de destruir, de vez, seu reinado, exigindo-lhe algo impossível. Porém, o tal profeta de quem a escrava houvera falado ficou sabendo do ocorrido e solicitou ao rei Jorão que enviasse o comandante até sua moradia. O monarca, então, diz a Naamã que o homem a quem ele procurava morava no meio do deserto, isolado de todos, e o instrui a dirigir-se a seu encontro – e o comandante o faz.




  Então, vamos entender um pouco mais a situação? Estamos falando de um grande guerreiro, temido e honrado por seu povo e pelos povos estrangeiros. Sim, estamos falando de alguém muito importante em sua época, que se humilha com a esperança de acabar com uma humilhação maior. Ele, que fazia parte de um reino, naquele tempo, tão poderoso, aceita buscar a ajuda de um “curandeiro” de um povo praticamente escravo ao seu. Por mais que Israel tratasse a Eliseu de profeta, para os sírios ele seria visto como um curandeiro mesmo, um benzedor e, talvez, um feiticeiro.




  Outra coisa importante de ser analisada: a viagem. Naamã segue pelo deserto com sua comitiva, carregando os presentes para o tal profeta Eliseu. É importa lembrar que uma viagem pelo deserto não seria nada confortável para os dias de hoje. Pense, então, ela sendo feita naquela época! Apesar de ser um homem importante, sua doença somente agravava todo o mal-estar que a situação já trazia: durante o dia, calor, suor, fedor das feridas e dores; à noite, frio intenso e dores agravadas pelo incômodo para dormir. E, além disso, havia o fato de sempre ter de ficar afastado dos outros, para que seus soldados não contraíssem o grande mal. Pois é, dá para entender um pouquinho que o ilustre comandante tinha alguma esperança, não é mesmo?




  Quando chegou à casa determinada, com suas tropas e seus cavalos carregados de tesouros, o líder sírio esperou ter uma recepção próxima à do rei Jorão, que o reconhecia em seu prestígio e autoridade, além de expectar, pelas experiências que já tivera com curandeiros, que o tal profeta fizesse algum ritual mágico impressionante, aos olhos de todos que o acompanhavam. Todavia, não foi o que aconteceu... Ao invés de pessoalmente receber o comandante, Eliseu tão somente enviou um mensageiro para a porta e mandou-lhe dizer que, se quisesse ser curado, Naamã deveria lavar-se sete vezes no rio Jordão; se o fizesse, teria sua pele restaurada e ficaria purificado.




  Acho que você já imagina o quanto ele ficou indignado, não é mesmo? Pense-se em seu lugar! A questão não é somente o fato de ele esperar ser honrado por sua fama e notoriedade, mas, também, por ele haver se humilhado, indo atrás de um curandeiro de um povo inferior ao seu (essa era a situação de Israel na época – povo subjugado e inferiorizado). Ao colocar suas esperanças nisso, ele evidenciou o quanto estava desesperado, o quanto se sentia humilhado pela doença e o quanto estava disposto a tentar para mudar isso. Então, ele realmente ficou furioso!




  Todavia, é possível perceber que, mesmo tão encolerizado, ele permaneceu com seu caráter honrado. Por quê? Naamã era comandante do exército da Síria e o povo de Israel estava sob seu domínio. Isso quer dizer que, se fosse outro líder, possivelmente teria mandado seus combatentes colocarem a casa do profeta abaixo e trazido a ele para fora, obrigando-o a se ajoelhar ou coisa parecida – até mesmo matá-lo de forma vergonhosa. Mas, não. Sua fúria foi controlada e, então, unicamente, esbravejou que, como sírio, possuía rios superiores em sua terra, capazes de curá-lo melhor do que aquele Jordão, que, a seus olhos, era sujo. E virou-se para ir embora.




  Os homens que o acompanharam até ali e que presenciaram tudo, resolveram intervir. Reconheciam a fama do comandante e presenciaram sua reação – que sabiam que poderia ter resultado em fogo e sangue – e, por isso, desejavam um desfecho apropriado para alguém que estava tentando tanto. Então, chegaram até ele e questionaram sua atitude, indagando: “...se o profeta lhe tivesse pedido alguma coisa difícil, o senhor não faria? Quanto mais, quando ele apenas lhe diz para que se lave e seja purificado!”




  Naamã parou e refletiu. Após toda a caminhada e toda a humilhação pela qual já passara, seria realmente muito ir até o rio – que estava bem ali – e mergulhar sete vezes? Talvez ele ainda tivesse refletido que, com todo aquele calor e a longa estrada de deserto que precisaria percorrer para voltar, caso não fosse curado, pelo menos tomaria um banho, não é mesmo?




  Decidido a tentar mais uma vez, o comandante vai até o rio, mergulha as sete vezes solicitadas e, aos olhos de sua tropa, ergue-se curado – e limpo! – das águas do Jordão.
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  Essa narrativa encontra-se no livro de 2 Reis, capítulo 5, versículos de 1 a 19, da Bíblia. Nós a escolhemos porque ela ilustra bem uma verdade – não importando se você seja cristão, se pertença a qualquer outra fé ou se, ainda, seja ateu –, que vem bem ao encontro da proposta lançada neste Manual: tente! Isso mesmo: tente! Nós o provocamos a tentar! Naamã – de acordo com a história – iria embora sem ao menos tentar, pois se sentiu humilhado por tudo o que já havia passado e ainda estava enfrentando. Nós sabemos que você pode estar vivendo algo parecido: já tentou tanto, já fez de tudo, já se submeteu a tantas filosofias vãs e, agora, vem mais uma...




  Observe o que trazemos aqui: conhecimento sobre o cérebro! O que isso traz de diferente? Uma notícia maravilhosa: as coisas a respeito da mente têm resultados rápidos – semanas, dias, horas ou, até mesmo, segundos! Sim, você leu isso mesmo! Há técnicas que você usará e que terá resultados instantâneos, então, tente! Nós o desafiamos a mergulhar em nosso “jordão” – mesmo que você o ache meio sujo – e sair dele outra pessoa: curada! Mas, de qualquer modo, você pode tentar se convencer a ler usando qualquer outra justificativa: “Caso eu não mude, ao menos tomo um banho...”




[image: Engraçadinha loira senta-se em uma banheira no estúdio Foto gratuita]




  1.4. Atividade funcional




  I) Pare um momento agora e escolha um lugar onde possa ficar sozinho (ainda que seja dentro do banheiro!). Se for possível, coloque uma música calma, da qual goste muito, mas que não tenha uma letra na qual fique prestando atenção – a ideia é que consiga pensar exata e somente em VOCÊ agora. Reflita sobre os pontos da sua vida os quais gostaria de modificar: melhorando, transformando, evoluindo, exterminando, recomeçando. Fique escutando a música escolhida até o final, enquanto imagina sua vida sem as “lepras” que o incomodam. Imagine-se “limpo”, sem qualquer uma das coisas que o atormentam neste momento.




  II) É bem possível que você já tenha tentando muitas formas de criar uma vida melhor para si mesmo. Talvez, inclusive, tenha lido excelentes livros de autoajuda, na esperança de se melhorar, mas, infelizmente, os resultados não foram tão firmes e duradouros. Decida, agora, tentar mais uma vez. Decida que você merece mais uma chance, porque VOCÊ é a pessoa mais importante da sua vida. Decida, também, que as pessoas que você ama merecem mais um esforço.
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  2
 A CULPA É SEMPRE DO CORAÇÃO... SERÁ?




  Desde a Antiguidade, os pensadores vinculavam as funções mentais ao cérebro. Como bons observadores que eram, conseguiram constatar que, quando alguém tinha um prejuízo na cabeça – como uma perfuração feita em batalha, ou um acidente de trabalho, por exemplo –, essa pessoa poderia ficar com as atividades intelectuais comprometidas. Já era possível, naquela época, perceber que traumas cranianos poderiam causar perda da consciência, da memória e/ou convulsões, que, por sua vez, ainda poderiam trazer consideráveis mudanças na percepção e no comportamento.


 [image: ] 


  A visão antiga era a cardiocêntrica, ou seja, a de que o coração era o centro do homem, o que o tornava, nas artes, objeto de culto, justamente por trazer a existência dos sentimentos e das paixões e, ainda, por ser a ligação com os deuses.




  Para o famoso Platão (grego, 428-348 a.C.), por exemplo, que acreditava que o cérebro é que era o órgão mais importante, o coração era visto como o responsável por tudo aquilo que o homem deveria desprezar se quisesse ser racional, afinal, era dele que vinham as excitações e desejos que levavam ao erro. Esse filósofo tinha a razão como a suprema virtude e as paixões como aquelas que induziam o homem à ruína.




  Aristóteles (grego, 384-322 a.C.) – um dos mais famosos filósofos de que se tem conhecimento –, por meio de seus estudos e de suas observações, afirmava que, enquanto o cérebro era o responsável pela manutenção da temperatura do corpo, sendo encarregado pela refrigeração corpórea, o coração era o órgão dos pensamentos, dos sentimentos e das percepções humanas. Sendo assim, a visão aristotélica era a de que o coração seria o órgão vital do corpo, sendo, ainda, o centro emocional, ao passo que da alma adviriam os pensamentos racionais, as ideias intelectuais e as descobertas científicas – que não teriam vínculo com qualquer outro órgão corporal.


  [image: ] 


  Já para os egípcios, o coração seria o centro regulador do espírito e das dimensões orgânicas, o que o tornava o regulador das funções fisiológicas e o dirigente dos sentimentos morais, levando a pessoa para o bem ou para o mal. Por conta dessa crença, somente o coração era preservado nos ritos de mumificação.
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  Outra nação antiga de muita importância foi o povo de Israel – do qual adveio o Cristianismo. Para eles, o coração seria o centro da vida material e da vida espiritual, o que o tornava, então, o responsável pelos sentimentos, pela moral, pelas motivações e pelas funções vitais. Na bíblia, há mais de 800 citações dessa palavra (estamos levando em conta as traduções mais famosas para a língua portuguesa e, ainda, seu significado na língua original), com sentidos e combinações metafóricas que apontam o coração como centro da sabedoria e da vontade, como indutor das disposições psicológicas e como controlador das paixões da alma e do corpo.




  Veja algumas dessas citações bíblicas, retiradas tanto do Antigo quanto do Novo Testamento:




  Salmos 66:18




  “Se eu atender à iniquidade em meu coração, o Senhor não me ouvirá”.




  Provérbios 4:23 




  “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes”




  l Samuel 16:7




  “O Senhor não vê como vê o homem; pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.”
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